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Diantedeumarodamovidaa eletricidade queeracapaz
dedar nãoseiquantasrevoluçõesporminuto,segundolhedis~
seramna ExposiçãoUniversaldeParis, nofim doséculopas-
sado,nossoImperadorPedro11comentousorridente:"- É
umnúmeroderevoluçõesomentecomparávelcoma quantida-
de delasqueanualmentefaz qualquerrepúblicasul-america-
na..."
o dito correumundoe agastouparteda opiniãopública
da AméricaLatina,porqueafinalo velhomonarcapunhaa nú
a notaexteriormaiscaracterísticada instabilidadedasinsti-
tuíçõesrepublicanasdo continente.Mas, poucoesperaramos
descontentesparaassistirà quedadotronoe irentradadoBra-
sil no côroinstávelda políticacontinental.A AméricaPortu-
guesaintegrou-seno sistemada AméricaEspanholae foram
ambassuportaras sacudidelasdosventosdasrevoluçõese das
agitaçõespolíticas,aparentementeininteligíveis.Um professor
daUniversidadeinglesadeDurhamdisse,hápouco,queconsti-
tuía umenÍgmainsolúvelexplicarcomoo regimerepublicano
era relativamentebemsucedidono nortee relativamentemal
sucedido'nosuldomesmocontinente. .
"
REPÚBLICA E DEMOCRACIA
o Brasil se transformouemRepúblicacoma deliberada
intençãode,comesta,obtera extensãodaeleiçãopopularà es-
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colhado Chefedo Estado,o quenãoerapossívelno Império,
porqueo Imperadornãoprecisavadeeleiçãoparaassumiro
cargo,no casodevaga.Haviaa pretensãodeampliara demo-
craciae dedaraopovooportunidadedeparticiparna escolha
do governante.Há Estados,ondeo rei continuaa existire há
democracia,semhaver,portanto,República;mas,no Brasil,o
povo,considerouquesópoderiaestenderademocr.aciasetives-'
sea Repúblicaea razãodêstepensamentof i que,nosEstados
ondehá rei e democracia,o rei nãointervémnosnegóciosda
coletividade,enquantono Brasil a atuaçãodo Imperadorera
muitogrande,poisa suafiguraconstituía chavedaorganiza-
çãopolíticado Império,segundoa própriaConstituíção.Daí
queo movimentodemocráticoseencontrasseintimamenteliga-
do à propagandarepublicana.As duascorrentesdeopiniãose
uniramna práticae hoje pensamosregimedemocráticocomo
diretamenteassociadoa República.Eis o motivopeloquala
. atualConstituíçãodeclaraexpressamenteque,sob~ regimede-
mocrático,desejamantera República.
Para nós,a existênciadaRepúblicatemimportantesigni-
ficação,porqueassociamosa essaformadegovêrnoa vitória
da democracia.Mas, na realidade,a contraposiçãoentremo-
narquiae repúblicaperdeua suaatualidade.Alémdisso,por
maisqueseconheçamteoricamenteas condiçõesnecessáriasà
existêneiadecadaumadessasformasdegovêrno,nãose'pode
de antemãodecidircomoum povodevaorganizar-se,se em
monarquia,ouemrepública.Tanto.uraacomo.outratêmvanta-
gense desvantagense aotemperamentodopovoé quecabefi-
xar sobquegovêrnoviverámelhor.O povobrasileiro,por seus
representantes,continuoua optarpela repúblicae~'posDisso
tanto empenhoque proibiuo congressonacionalde discutir
qualquerprojetodelei quetenhapor.objetivoabolí-la.
'0", DEMOCRACIA CONSERVADORA E LIBERAL
\
;
Assimla instauraçãodaRepúblicatrouxecomof~~,daII1.e~-
to a democraciae a democraciadeentãoerabaseadano con-
ceitodeliberdade,sendo,portánto,democraciapolíticaliberal.
Era essaa fórmulademocráticado'séculoXIX, queherdamos
. noséculoXX, e procuramosaplicar,pelomenosnO'.'princípio
da .República. ' '. .' '.
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. - A açãO'pO'lítica demO'cráticaguiava-se pelO'pensamento PO'''
sitivista, que, aO'findar O'séculO'XIX, dO'minO'ua geraçãO' dO's
prO'pagandistas.De um ladO',as idéiasde AugustoComtepen-
diam para a manutençã<?da estrutura social vigente,O'ligár-
quica e latifundiária, dandoao Brasil a feição econômicade
país agráriomonocultor.Essa cO'rrentefavoreceuos movimen-
tos autoritáriO's,nO'curso do séculoatual e ofereceuo têrmO'
cO'mquese caracterizoua ditadurade Vargas: sociO'crácia.De
outrO'lado,O'sistemasociO'lógicode'Herbert SpencerprovocO'u
O'pensamentO'radical, que pregavaa refO'rmae O'prO'gressO',
estimulandoO'Sesfôrçosde reO'rganizaçãosociai e ecO'nômica,
dentrO'debasesdemocráticas.
A. essasdireçõesveiu juntar-sepO'UCO'mais tardenO'vO'in-
gredienteimportadoda EurO'papara o xarope dO'spO'líticO's,
consubstanciadO'naspesquisasde sO'ciO'lO'giapO'líticadO'santrO'-
polO'gistas,segundO'as quaisa mestiçagemera indíciO'de infe-
riO'ridaderacial e os povosmestiços,comoO'nosso,estavamfa-
dadO'sa umtriste destinono quadrO'dasraçaspurasdO'mundO'
ocidental.O cO'nceitodepreciativO'de miscigenaçãO'veiu cO'rro-
bO'rarO'pessimismodospensadorese estadistasquantO'à capa-
cidadecívicada massabrasileira,fO'rtalecendO',por O'utrO'ladO',
a.pO'líticade resguardodas O'ligarquiasbrancassupO'stamente
puras,.únicO'snúcleO'scO'nsideradO'smO'ralmentecapazesdeman-
ter aceSQ.QfachO'eternO'da civilização.
CARACTERíSTICAS DO PENSAMENTO DEMOCRÁTICO
REPUBLICANO
PO'demO'sa sentarcO'mO'princípiO'da demO'craciarepubli-,
canabrasileira riO'séculO'XX O'cO'nceitode liberdade,herdadO'
dos positivistasdO'séculO'passadO',aO'qual se vem lentamente
injetandO'cO'nteúdO'ecO'nômicO',nO'sentidO'da igualdade. Em
cO'nsequênciadessaevO'luçãO','predO'míniO'inicial da democra-
cia cO'nservadO'racO'mteana,ssociadaaO' cO'nservantismO',ao
militarismO'e à aristocracialatifundiária, é, aO'spOUCO'Ssupe-
rado.pelosradicais,sO'bcuja liderançaseesboça-mreformas80-
eiais, se organizaum medíO'creprO'letariadO'urbanO'e indus-
triale . sobretudosefortaleceumanovaplutocraciacapitalista
da iitdústria e dO'cO'mérciO',pO'rvezesmisturadaà' tradicional
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oligarquialatifundiária,por vezesfronteiraa elae sobrepu-
jando-a.
Sedelongee doaltofoi possívelencontraro denominador
comumdopensamentodemocráticodosúltimoscincoentanos,
na práticapolíticae no examedaobradosestadistas'obrena-
dá umapermanentedivergência respeitodosprincípiosfun-
dan1entais.Defato,todossedizemdemocra~as,inclusiveosdo
períodoemquenãotivemosrepública,nemdemocracia.Em
determinadomomentodavidabrasileira,nãoseconseguefixar
basesparaumconceitocomumdedemocracia,podendo-seve-
rificàr que,a cadaalteração u experiênciada Europaou da'
Américado Norte,corr~spondeum surto imitativonacional.
Um únicotemainspiraa todos,emverdade- odequeo Esta-
dovisaaohomembompor natureza.As teoriasoptimistasda
naturezahumanacorrespondemao nossotemperamentoe as
tendênciasdeimitaçãoencontram-se,por issomesmo,emcrise,
dianteda ondadepessimismoqueinvadiuo pensamentooci-
dentalcontemporâneo.Não é de estranhar,pois,queo atual
presidenteda República,querendoexternarmaisumavez a
suafé verbalnademocracia,procureummodêloafirmativona
Europae suponhaencontrá-Iono"welfareState".Êste,porém,
nãoéumaformadeorganização,masumatécnicadeaçãoesta-
tal, compatívelcomváriosregimes,desdequeo Estadoconsiga
modificaro jogonormaldasfôrçaseconômicas,demodoa obter
umadistribuiçãomaisequitativadarenda,garantindoaoindi-
víduoumarendamínimaindependentementedovalordemer-
cado-deseutrabalhoe desuapropriedade.
Da impossibilidadedeacôrdoa réspeitodosprincípiosfun-
damentaisresultaa diversidadede tiposdemocráticosquese
intentarealizar,uns apósos outros,propiciandoa instabili-
dadepolíticacaracterísticadenossopaís,nosúltimoscincoenta
anos.
BRYCE TERIA RAZÃO?
Pode-separtir daí paraver porque..é difícil encontrarna
Repúblicaumperíodolongodegovêrno.ordeiroeestável.Cons-
titui exceçãomencionadacomgáudionostratadosa presença
deadministraçãocontínuadosnegóciosexteriores,atravésde
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vários.govêrnos,no princípiodoséculo.A regratemsidocon-
sideraro antecessorcomoinimigoe o govêrnocomocampode
batalha.
Até a PrimeiraGrandeGuerra,doispensadorespolíticos
de relêvo,d,entreoutros,procuraramfirmar a tesede nossa
relativa.incapacidade,numatentativade ressuscitaro pensa-
mentodeBolívar.Para GarciaCalderon,a únicaesperançade
estabilidadentrenósrepousariana instauraçãodogovêrnode
. concentraçãode poderesnasmãosdo presidente,controlado
por umaespéciedesenadovitalício.LordeBryce,paraquem
o Brasil dointerior,em1920,era"quaseportôdapartea flo-
restaindefinida,na qualseacocoramaquie acolá,à margem
dosgrandesrios,algumascidadeshabitadasobretudopor ín-
dios",concluiao seuexàmepatológicopor umconselho:"Não
deisa umpovoinstituíçõesparaas quaisnãoestejamaduro,
na ingenuacrençadequeo instrumentodaráaooperáriohabi-
lidadem.anualnecessáriaparaserbemusado.Respeitaios fa-
. tos.Emcadapaís,ohomemnãoéoquequereríamosquefôsse,
maso quedêlefazema naturezae a história".
o julgamentoseverodeLordeBrycenãolevouemcontaa
situaçãoexatadenossagente.A únicaatmosferapolíticapere-
nena AméricaLatinaé a quetemporbasea democracia,pois
as populaçõesestãoconvencidasde suanaturaladequaçãoao
regime.Por isso,qualquerestadistasóprogramaos seuspla-
nos,deboaou demáfé, nosquadrosdemocráticos,o queleva
o observadormenosavisadoa julgar comodemocraciaqual-
queraventurapolíticaindividual.'Alémdomais,háumaescala
deaperfeiçoamentoquetambémaquiseverifica.Çadaautor
queestudoua vidapúblicacontinentalnelaencontrouregimes
demO'cráticosemplenofloresci~ento,oraaqui,oraalí. Há Es-
tadosquejá entraramno quadrodehonrae dêlesairam,com
o çQ'rrerdosanos,e o nossoseincluinêssetráfegodeméritos..,
SeBryce,em1920;nosdavadistinção,Mac Donald,em1949,
tevedúvidasemse~ecionaro Brasilentreosfavoritos.
ESFORÇO REPUBLICANO PARA A DEMOCRACIA
i Q quesepodeafirmaré quehouvepositivoavançosocial
na:direçãodademocracia.Nasprimeirasdécadasrepublicanas~
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o podercivil lutoutenazmenteparareadquirirprestígioe po-
sições,conseguindo-oafinal.Já foi umaconquistasôbreatra.;.
dição'latino-americana,ondeo traçopersonalistadeixou'pro-
fundaimpressãona intervençãodetenentese generaisnosne-
góciosda república.E' certoquecondiçõeseconômicasfavo-
ráveisaté1914facilitarama consolidaçãodasinstituÍções.Des-
deo séculoXIX, haviaumaeconomiadeâmbitomundialqlle
permitiaa individuaçãodassociedadesembasesmaisou me-
nossólidas.A liberdadedecomércio,arrastandoa aberturade
mercadosexternos,refletia-se,dealguIXlmodosôbreosmerca:-
dosinternos,aumentandoa rendadosconsumidoresnacionais;
a.liberdadedeimigraçãopermitiuo alargamentorápidodaca-
pacidadeprodutoradoP::tÍs,aomesmotempoque,comoqraço
estrangeiro,trouxeo germedenovasrelaçõescontratuaisentre
o patrãoe o trabalhador;e, finalmente,o fluxodecapitaises-
trangeirospossibilitoua expansãoindustrialea criaçãodeno..
vas fontesde fôrça econômicae política,a,.influirem decisiva-
mentesôbreos destinosdo país.Nêsseperíodo,a pazeconômi~
ca deuasoao enriquecimentodo conteúdoeconômicodadeIXl()-
cracia na prática da política brasileira,..emboranão se alcan-
çassenívelfavorávela umaperfeitademocracia..
Mas,a partir de1920,acentua'~sea baixadepreçosdema-
tériasprimase nossosgênerosdeexportaçãonãonosdãomar-
gemdelucrocompeIlsador.Ofluxodecapitaistorna~seirregu-
l.ar.A estabilidadeconô111ica,quehavia,decerto,modo,con:-
corridoparaamelhoriadasinstituíçõescivis,sofreusériosaba-
los,culminadosem1930-1933,quandoseregistrasensívelque-
da de exportações.~sseonduladojôgo econômicopoqeter le-
vadoosobservadoresa conclusõesincompletasemrelaçãoà ins-
tabilidadepolítica,o queexculpaLordeBrycee justificao .~eu
conselho.
Saímosdo Impériopara a Repúblicacomumaestt1.ltura
econômicaprofundamenteinfluida'porreminiscênciasde ins..
tituíçõesfeudaise semi..feudais.Enquanto,nocorrerdoséculo
XIX, os~aíseseuropeus,a~ravésdarevoluçãoindustrial,rom..
piamêsseslaçosfeudaisparasÜbstituí":lospor relações'contra..
tuais,empaísescornoo nosso,a industrializaçãoincipienteser-
'viua]>enas.eparadoxalmente'paraacentuarêsses:laços.d.ede-
pendê.nciapessQa~c.oma,cons~quente.repereus5ãop01ítroa:o
----.- - -- - -- - - - - -- .
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govêrno.continuouna mão de poucos,constituíndo-seumaoli-
garquiade sólidascaracterísticasfederais,isto é, o podercon-
centrou-~nas populaçõesadensadasde certas regiõesdo sul
do país, nas quais chefesrepresentativosdos latifundiários e
incipientescapitãesda indústria determinavamas linhas ge-
rais da política.nacional.Os líderesrepublicanosencontraram
essa estrutura e tentaramestenderos privilégios políticos a
maior númerode pessoas,atravésde um esfôrçode educação
popular,de reforma da legislaçãoeleitoral,de organizaçãofe-
deral e de umaredistribuiçãodas rendasentreas várias esfe-
ras degovêrno.Era a Repúblicaprocurandorealizar-see con-
solidar-:-sena democracia.
AS CONDIÇõES GEOGRÁFICAS
Fatosprecisosconcorrempararetardaro desenvolvimento
da consciênciademocráticaentrenós.A própriaconfiguração
geográficaserviudequadronaturalparaa instituíçãode sa-
trapiasregionais,porqueo Estado'nãodispunhadeinstrumen-
toscapazesdeabreviarasdistânciaseintensificarascomunica-
çõesentreosváriosnúcleosdepopulação.Isoladosentresi, de-
senvolveramêleso espíritolocalista,quea fatalidadepolítica
personalizouemchefesregionaisirredutíveise decisivospara
a.condução?avi~a~úblicanacional:~e~~dosnosseusn~cleos;os.chefesSltuaclOnlstaserampartIdarlos..' da conservaçaodo
statuquo,enquantolhesfôssedadoo contrôledasposições.O
fato sociológico,encaradounilateralmentepelosestadistasau-
toritários- umavezquenãoperceberamaoladodochefesi-
tuacionistaa realidadeda oposiçãomunicipalou estadual-. .
just~ficouo estabelecimentod processodeescolhadopresiden-
te da'Repúblicapelacartade1937:os chefeslocais,reunidos
comas câmarasmunicipais,constituiama camadabásicade
autócratas,escolhendoos chefesregionaise, comêstes,o pre-
sidenteda República.O'isolamentogeográficoforjaria _assim
à pfrâmidedacaudilhagem,encimadapelochefedanação.Esta
construçãoincompletada autoridadepolíticaserviudebasea
um.sIstemasociológico,comcuriosasrepercussõesna ciência
. políticaestrangeira.Pois,o prof.Tannenbaum,daUniversida-
. dedeColumbia,afirmourecentementequea unidadepolítica
entre-onós.não'é o indivíduo,comona-democracianglo-saxã,
278 INSTABILIDADE POLíTICA NACIONAL
nemo Estado,comona doutrinanacional-socialista,maso che-
fe .doclãlocal- o fazendeiro.O prestígiosedeslocaentãopara
o chefedo pequenogrupodeagregados,parentese amigos,cu-
ja palavraé cegamenteobedecida.
AÇÃO PRECÁRIA DO ESTADO
A populaçãoassimespalhadae rala apresentaoutromoti-
vo de retardamento,porquedificultaa açãoeducacionalpara
a democracia.Os cálculosvariam,masestima-sentre45% e
65% do totala populaçãoanalfabetado Brasil. Se o índiceé
elevado,um dosmaisaltosdo continente,há circunstâncias
atenuantesquedevemsermencionadasequeserelacionamcom
o isolamentogeográficodoshabitantes.O Estadoprocuraas-
sistir o povocoma instruçãomashá umíndicemédiodapra-
ticabilidadedessaassistência.Em Minas,porexemplo,fixou-se
o critériodecriar-seumaclasseondehouvermatrículade50
criançasemidadeescolar,residentesnumraiode3 quilômetros
da escola.Ora, levantada localizaçãodetodososprédiosno
. territóriodo Estado,em inquéritomodelar,.apurou-se,em
1948,quecêrcade350.000criançasestavamforadoalcanceda
açãodospoderespúblicos.Querdizer,o EstadonoBrasil está
organizadode forma precáriae insuficientee aosestadistas
cabea missãoprimordialde dar-lheeficiênciae penetração.
Depoisdissoe demonstradaa suainaptidão,é queIhestocaria
a tarefadereformá-Io.
O examedopormenor,nêstemesmosetordeeducação,dar-
-nos-íamaisumaperspectivapara julgamentoda administra-
çãoe dosdirigentes.Sehá a preocupaçãodeindustrializaro
país,podeserprevistaa consequênciadaconcentraçãourbana
e, comosesabe,nosprin1eirosperíodosdessafase,dá-seo rá-
pidocrescimentodascidades,cujosíndicesdemortalidadesó
tardiamententramemrít~o proporcionalao de natalidade.
Pois bem,o Estadobrasileiroestáserevelandoincompetente
paraplanejartais decorrênciasda industrialização,porque,só
emSão:Paulo,há pertode40.000criançasquenãoencontram
e§çolapara frequentar. ,
:0 aparelhamentoburocráticonãodominasconsequências
de'seusatose,comoSaturno,apesardedevorarmétõdicamente
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assuas.própriasgestações,um dia encontraráJ upiter.pela
frente.
A NATUREZA DAS ELEIÇõES
Êstesfatores,entreoutros,permitemcompreendera na-
turezadaseleiçõesbrasileiras.Dispersoe atrazado,o eleitora-
do fica na dependênciadotransportee do chefelocal.Em in-
quéritofeitoemMinas,verificou-sequeo transporte o aquar-
telamentodoseleitoressãodecisivospara os resultadosdos
pleitose.absorvemde60% a 80% dosfundosdospartidoslo-
cais..Duranteas primeirasdécadasrepublicanas,os partidos
se organizaramemfunçãodegruposregionaise a legislação
eleitoralfacilitavaa perpetraçãode fraudéselementares,que
desvirtuavamo sentidodo voto,comoparticipaçãosincerado
eleitoradona formaçãodosórgãosfundamentaisdo govêrno.
Lentamenteseaperfeiçooua técnicadavotaçãoe osdirigentes
procuraramcercaro eleitordegarantias,introduzindo voto
secreto,estendendo-oàs mulheres,instituÍndoa justiçaeleito-
ral independentee criandooutrosmeiose modosdeassegurar
a expressãodavontadepopular.A transiçãoter-se-íaprocessa-
do maisràpidamenteparaospartidosnacionais,quesãouma
decorrênciadaunidadedopovo,daunidadeeconômicae daex-
periênciacoletivanacional,senãohouvesseo hiatoda ditadu-
ra. Nêsseperíodoressurgiuo personalismoemsuamaisnun
intensidade,acompanhadodetôdasas sequelastradicionais.O
poderpolíticodeslocou-sedopovoparaoscargospúblicose a
tendênciageneralizadafoi.a detransformara direçãoadminis-
trativa emchefiacarismáticadosadministrados.A partir de
1945,coma instituíçãodospartidosdeâmbitonacional,entra-
mosemnova.fasededesenvolvimentop líticoe pode-secrer
queasagremiaçõesresistiramàsvicissitudes,inclusiveaogra;n-
de choquedaseleiçõesimultâneas,umadasmaisdifíceisex-
periênciásnacionaisemmatériaeleitoral.Apresentam,é certo,
defeitose entraves.Em Estadosfederais,comoo nosso,a ex-
tensãogeográficaestimulao localismo,queencontraguarida
naConstituíção,quandonelasefixa a competênciadosEstados-
-membrose dosMunicípios,de formaqueos atuaispartidos
aindase.parecemcomfederaçõesfrouxas,sujeitasà pressão
deinterêssesregionais.Por outrolado,os partidosnacionais
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esposamfilosofia pràticamenteidênticae têm programas a
cujo cumprimentonãoseaferram,maso fato tema suaexpli-
cação.Realmente,o núcleopartidário efetivoé diminuto. Os
chamadosmembrosativosdospartidossãosignificativamino-
ria emrelaçãoaonúmerodeleg,~ndasapuradasemcadaeleição.
O restantedos eleitoresdo partido é constituídopela massa
flutuante.Ora, nenhumpartidoseempenharáemumprograma
radical para não afastar a contribuíçãodêssegrupo decisivo.
Tambémé necessárioobservarqueos programasdevemater-
-se às limitaçõesconstitucionais,pois o partido quepregar re-
formas e sugerir medidasradicais e fôr vitoriosonas urnas,
terá de reformarprimeiro a Constituíção,para depoisrealizar
as suaspromessas.Um partido brasileiro,mesmoobtendosu-
cesso,não é o senhor do Estado,comoum partido britânico,
quepoderáexecutaro seuprograma,aindaque.revolucionário,
pelosimplesfato deser a maioriaparlamentar.
FATORES ECONôMICOS DA INSTABILIDADE POLíTICA
Ao lado dosfatos e fôrças de carátersociológicoquevie-
mos analisando,há certos fenômenospeculiaresà estrutura
brasileira,cuja constânciarepercutedemodoreal na organiza-
çãopolítica.Não nosalinhamosentreos queconsideramo fato
econômicocomodeterminanteexclusivoda superestruturapo-
lítica; mas,nosestudosde ciênciapolítica.contemporânea,não
se podedeixardelevaremcontao processoeconômico.A orga-
niZ2.çãoeconômicaé fator, cujaforma temnecessáriainfluên-:-
cia sôbrea do Estado.Se o InoveIeconômicoé suficientemente
forte,a instituíçãopolíticaé obrigadaa respeitaro seUproce~-
so. O estudoda economiabrasileira pernlite-nosesclareceraI,
guns problemasda organizaçãopolítica,deitandonova luzs{)-
bre o sentidodenossainstabilidade.
Em primeirolugar~a formadapropriedaderurale desua
exploraçãoconstituernfecundoelementodecompreensãoda vi-
da brasileira. Desdeo.,;;,comêçoda colonização,a amplitudedo
território despovoadoleva as administraçõesa considerar a
grandepropriedadecomonormal.Assim viemosda Goiôniapa.;;
ra o Impérioe assimnosencontramosna'República,favorecen-
do .a.existênciade~umaclasselatifundiária detentorade podero~
sa.fôrçasociaI.Aindaem1945a suafôrça:semantinhanomes..
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moestado,pois,paraexemplificar,verificamosna atadefun-
dação;da secçãomineirado PartidoSocialDemocráticoqueà
convençãoinicialcompareceram6.719representantesdetôdas
as classes,masosfazendeiroseram34ro dototal,enquantos
I comerciantesnãopassavamde 18% e os industriais,de 5%.
Emborahajaa tendênciaparao fracionamentoda.propriedade
rural~.sobretudoemconsequênciad aplicaçãodocritériolegal
de transferênciado domíniomortiscausa,em1920,.17rodos
proprietáriospossuiam85%detôdaa áreadefazendasdoBra..
sil, e 2,1% dos"proprietáriosdetinhmnemsuasmãos52,6%
do-totaldasterras.Pode-seter umaidéiada concentraçãoda
propriedade,comparando-seêssesdadoscomos de 1935para
os EE. UU., onde2% dosproprietáriospossuiam16% das
terras.
Apesardessaconcentração,apopulaçãoguetrabalhaestá
em massana agricultura,pois, em 1940,68%dostrabalhado-
resseocupavamematividadesagrícolas,danddaoBrasil uma
percentagemdedistribuíçãocupacionalsemelhanteà da Índia
e dosBalcãsoudosEE. UD. de1850.
A formada propriedaderural geroua figura'do grande
fazendeiro,queseenobreceuno Império,foi oficialda Guarda
Nacionalna RepúblicaVelhae continuoua participarnoscon-
selhospolíticoscompoderosocontingenteleitoral.Conserva-
dor,permaneceprotegidodasreformasagráriasradicais,prin-
cipalmenteporque,no Brasil,nã()há o incentivonacionalista,
queestimulao movimentoreformistana Europa,em países
ondeosproprietáriosão frequentementeos descendentesde
raçasdominadorasdorespectivoterritório.A reformaagrárià
é,hêssesEstados,umareivindicaçãodevencidoseaquisedes-
tinariapràticamentea elevaro padrãodevidadaspopulações
ruraig,o queéumpoucovagoparaentusiasmarosoradoresdó
mconformismo.
As influênciaseconômicasdoséculoXIX geraramtambém
condiçõespeculiaresqueherdamosdoImpério.A harmoniado
comérciointernacionalaté 1914permitiu,com'o ambientede
segurançadastrocas,Iaespecializaçãodeprodução.Os países
industriaisconcentraram-sena produçãodeartigosmanufatu-
radospara o mundo'inteiroe os paísesmenosdesenvolvidos,
onde-a-agriculturapodiaprosperarràpidamente,comoo Bra-
,
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sil, .adaptaram-seà monocultura, transformando-se em forne-
cedoresdegênerosalimentíciose de matériasprimas.Nosso
paísintensificoua produçãodocafé,fazendoumarepetiçãoda
experiênciahistóricadoaçucaro
Até às primeirasmanifestaçõesde depressãoeconômica,
apósa PrimeiraGrandeGuerra,o sistemafuncionouregular-
mente.Mas, surgidaa crise,o Brasil sofreusensíveisabalos
emsuaestruturaeconômica,com.reflexosna organizaçãopolí-
ticae social.E'nquantotevevigênciao tipodeeconomiadeâm-
bito mundialacimadescrito,houveestabilidadeconômicae
consequenteranquilidadepolítica.Os governoscivísda Repú-
b1if'~~ravama consolidaçãodasinstituições.Lançadaa crise
e fechadoo comérciointernacional,passamosa sofrerdeinter-'
mitentesdificuldadeseconômicase osquadroslegaisnãocom":
portarammaisa .pressãosocial,estalandosobo pesodasrevo-
luçõesde1930e 1932.
A açãodessasinstituíçõeseconômicasexplica,pelomenos
emparte,a pobrezarepublicana,herançadelongatradiçãona-
cional.A propriedademuitoconcentradagerao monopólioda
riquezae acentuaa desigualdadesocial.Aliás, êssefenômeno
severificacom.regularidadena An1éricaLatina,ondenormal-
mentenãohá umaescalasocialderiquezas:há umgrupoque
aufererendaseumgrupopaupérrimo.A distribuiçãodarenda
nacionalem1944mostra-nosque,em12.600.000indivíduosque
receberamdinheiropeloexercíciode atividades'econômicas,
71ro pertenciamà agriculturae suarendaglobalnãoalcançou
30%dototal;enquantoapenas2,5%pagaramimpostoderen-
da,montando'asentradasdêssegrupoa 30%domesmototal.
Querdizer,os9.000.000deempregadosematividadesligadas
à agriculturaganharamtantoquantoos 300.000pagantesdo
impostoderendae;seestudarmosa rendanoúltimogrupo,aí
encontraremoso mesmoesquemanteriorde distribuiçãoem
doisúnicosníveisdeganhosindividuais,ummuitoaltoeoutro
muitobaixo,escadacomdoisdegraus omente.
A desigualdadesocialresultantedessasituaçãoreal cons-
titui fator de importânciapara a explicaçãoda instabilidade
política,porqueos gruposinferioresestãofàcilmentepredis-
postosa umaaçãoreivindicatória.Estatísticaspaulistasrecen-
tesrefereD.lqueo operáriobrasile.i~odeve'despender5~%.'do
,-- _--d--- - - -,--
ORLANJ)O M. CARVALHO g83,
querecebe.comaalimentaçãoe~mesmoassim,essa,alimentação
nãoé satisfatória,por nãofornecero mínimodecaloriasne;..
cessáriasà despésaenergéticadotrabalho.Os americanQsdo
norte,queapreciamo examepragmáticodos'problemaspol~ti-
cos,adotandoumestilodeprovaspoucocomumnêstelado.do
hemisfério,fizeramváriasmedidasdo númeromínimo,deca~
loriasdiáriasqueumdemocrataprecisadeingerirparaconti-
nuardemo~rataechegaramà conclusãodeque,na Europa,foi
semprepossívelconsiderarcomofrágil o estadodademocracia
tôdavez_queaalimentaçãodemuitaspessoasdaáreaob~,ervada
ficoureduzidaa 1.000oumenornúmerodecaloriasdiárias. -
Es.taconsideraçãoprosáicanosentreabre,emborade re-
lance,outroproblemaéticodamaiorgravidade.Omelhôrgó-
vêrno,comoobservavaAristóteles,é aquêlecuja constituíção
é tal quetodocidadãopossavivervirtuosoe feliz.Mas,a vida
perfeita~por,outrolado,éa quejuntaà virtudebensexteriores
em,númerósuficienteparapoder'fazero quea virtude.ordena.
Isto é,umpadrãodevidaexcessivamentebaixonãopropiciará
a práticadavirtudenecessáriaobomcidadão.Por isso,não
podemos.aceitara soluçãorussade nivelamentona miséria,
porqueseriainstituir a instabilidadecomor~gimepolítico.
Nêstesentido,a técnicado"welfareState"émaishumana,por-
queprocuraga,rantira cadacidadãoumelevadopadrãomíni-
mú"devida.
PROGNóSTICOSDE MELHORIA
( ,1
,."
,"
Na rápidaanáliseanterior,foi possívelsalientaros'fatores.
sociais;políticose econômicosqueatuamparadiminuira mar;..
cha.da,integraçãodo povobrasileiroem um regime,-,de ordem
e deestabilidade.Essasfôrçasquemilitam,ta~bémcontrao
aperfeiçoamentodemocrático,emseusentidoocidental,sãoo
analf~,betismo,a naturezadaseleições,a condiçãp,dospartidos,
asrelaçõesdogovêrnocomosmilitares,a dispersão'geográfica~
o sistemadepropriedadedeexploraçãodaterra,aJ.IlonQcultu-
ra"o ,baixopadrãodevida,os investimentosestrangeirose a
p:r~paraçã.oinsuficientedoaparelhoburocr~tico.
São'umconjuntodeelementosdefôrçavariáveledeatua-
ção'intermitente.A suaenumeração,entretanto,coincidecom
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,as conclusõesgerais dos grandesinquéritoscontemporâneos
dasmissõeseconômicasinternacionaisnasáreasmenosdesen-
volvidasdaEuropae doOrienteMédio,àsquaisseprocuraau-
xiliar para alcançaremracionalmelhoriaeconômicae conse-
quenteestabilidadepolítica.O estudodoIraque,J ordão,Líbano
e Síria demonstrouquea suaestruturasociale econômicaé
geralmentecaracterizadaporaltograudeconcentraçãodapro-
priedadeda terra,extensoanalfabetismo,predomínioabsoluto
dasatividadesagrícolas,evidentediferençaentreospadrõesde
vidadosricoseo dospobres,assimcomopequenotamanhodo
grupoderendamédia,deondeusualmenteasdemocraciasoci-
dentaistiram os seusprofissionaise elementostécnicosespe-
cializados,assimcomoos líderesnasemprezase na vida.pú-
blica.
O problemacomumdessaáreaedoBrasiléo depromover
o crescimentoe a maturidadeconômicos,deformaa integrar
osrespectivospovosemsistemasdeorganizaçãos ciale-políti-
cacapazdelhesoferecergarantiadevidatranquilae feliz.Pa-
ra tanto,osprognósticosqueseapresentampartemdaconside-
raçãorealistadequeé necessárioiniciarpormodestocomêço,
poiso crescimentoeconômiconãoé o resultadoapenasdede-
sejoseaspirações,masocoroamentodeumalargae longaapli-
caçãodecapacidadehabilidadeno aproveitamentod srecur-
sosnaturaisdo país.Os povoseconômicamented senvolvidos
domundomodernochegarama tal graudematuridadedepois
deconcentraremnêsseobjetivoelevadocoeficientedeestudos,
deimaginação,detreinamentodasnovasgerações,deemprêgo
constantedecapitaisnasemprêsaspúblicase privadase, se
desejaremmantero altopadrãodevidadequehojedesfrutam,
têmdecontinuarcomo mesmoesfôrçoe a mesmatenacidade
emdominarosrecursosfísicosdopais.
Nó GóRDIO PARA OS ESTADISTAS REPUBLICANOS
J
- As condiçõespeculiaresdavidabrasileira,segundoa evo-
luçãodosdecêniosdeRepúblicae dedemocracia,põemparaos
estadistasquequizeremsinceramentecontinuara obraque/ins-
piroua geraçãodepropagandistase seusprimeirosdirigentes
civis,umasériedeproblemascruciantese inevitáveis.A aspi-
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raçãodo;povonãoé viver apenasdemocràticamente,masviver
emregimede estabilidade de ordem,protegidodasnecessida-
deseconômicasde carácterimediato.A forma de organização
ídealpara atingir tais íins é,no momento,a democraciaedize-
mosno momento,porqueacreditamosna perfetibilidadedaes-
péciehumanae consideramosa democraciacomoformasupe-
rável deorganização.Mas, no estádioatualdo desenvolvimento
da consciênciapolítica,a democraciaresumeas melhorescon-
quistaspolíticasdo espíritocivilizadoe poderáservir aosfins
qneo povobrasileiroaspiraatingir emsuavida pública.Além
disso,.enquantooutrospovose conformamcomo sacrifíci0de
suasprerrogativasdeparticipaçãoconscientenas atividades
estatais, o povobrasileiromanifestanaturaladequaçãoà vida
democrática,quetempor basea tolerância e a boaíndolede
nossagente.Há comoqueumaimunidadenatural contraa ti-
rania e o espíritode independênciaintelectualse acentuacada
veznosgruposdiretores,formandomaisumaresistênciaos
esforços autoritários dosaventureiros.Assim,osestadistasre-
publicanosterão a democraciacomomoldurapolítica de suas
idéiase é dentrodessamolduraqueterãodetentaras soluções
dos problemasdo crescimentoeconômicoda massabrasileira.
O maisdifícil e o maisfecundoemconsequênciaé o da in-
dustrialização.Nêle fazempião os demaisrequisitosdemelho-
ria, .comoreforma agrária, a diversificaçãode produçãoe a
consequentelevaçãode padrãode vida das populações.
..Os dirigentesbrasileirosenveredaramo país na sendada
industrializaçãoemcondiçõesaventurosas.Povodebaixarenda
es~bretudoderendasconcentradas,nãotevecapitaispoupados
para empregarnosnovosinvestimentos.O Estadoveiuemau-
xílio dêssesempreendimentos,transformando-seemcapitalis-
ta de sua.própria industrialização.Ora, a industrializaçãoa to-
quedecaixa.depaísespobres,a estaaltura do cicloeconômico
mundial, envolveconsequênciaspolíticas surpreendentes.Na-
çõeseconômicamentepoderosas,comoos EE. UU. e a Inglater-
ra, prosseguemo seurítmo derenovaçãoindustrial ininterrup-
tamentee como maioresfôrço,porqueessaé a condiçãoessen-
cial demanutençãodo padrãodevida hoje alcançadopor seus
trabalhadores.Nessaobra contínua,empregamde 7% a 10%
.~arenda nacional,porquea economiada naçãonãoaguenta
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maiorquotadeimobilizaçãodecapitaisemequipamentosindus-
triais. O Brasil,quetemempregadoaté27%desuarendana-
cionalnestafaseinicialdeindustrialização,poderácriar sérias
intranquilidadessociaiscompolíticatãoarrojada,_poisa renda
nacionalnãocomportadesfalquedetal monta,semdecréscimo
do'poderdeconsumoda massamaiorde-assalariados.As rei-
vindicaçõeseexigênciasdooperariadosãoasmesmas,quernos
velhos,quernospaísesde industrializaçãorecenteou eman-
\ damento;mas,nosprimeiros,houvetempoetreinamentopara
construirumpoderosoparqueindustrialant~§desecriaremos
grandesmovimentosproletários,ou melhor,foi emconsequên-
eiadêssesgrandesparquesquesurgiramproblemasdeprole-
tariado-industrial,enquantoque,nossegundos,o parqueeos
problemasurgemsimultâneamente.
- Alémdisso,a industrializaçãonão podeser 'considerada
apenascomoumfenômenodeenriquecimentoeconômico,por-
queapresentaimediatasrepercussõessôbrea organizaçãopolí-
tica. SegundoSpiegel,há imperiosanecessidadede,paralela-
mentea ela,serpromovidaa extensãodaden10cracia,o umen--
to dopoderaquisitivodamassa,a dispersãodarenda,o aper-
feiçoamentodaassistênciaeducacionale sanitária,a organiza-
çãosindical,osacôrdoscoletivosdetrabalho,a manutençãodas
liberdadesindividuaise -doregimeda lei. Paísesdeestrutura
sociale econômicaofeitiodanossae quefizeramesforçosde
industrializaçãoemambientefortementeinfluenciadopor fôr-
çase re~niscênciasde- instituíçõesfeudaisou semifeudais,
s,emas centelhasquea experiênciahistórica,.recomendava-
e-éo casodaRússiaczarista,daAlemanhae doJ àpão- enca-
min~aranl-sepaulatinamentepara umaépocadetensõese de
instabilidadepolíticadedanosasconsequências.
- Êsteéo nógórdioqueosanosdeinstabilidadepolíticana-
cionaldepõemdasmãosdosestadistas.republicanosde1954.
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